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Preservando o ambiente em 
assentamentos rurais no bioma Pampa 
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Política Ambiental, 
Gestão e Educação Ambiental 

O bioma Pampa 

-m América do Sul, os campos e pampas se esten­
dem por uma área de 750 mil km2, abrangendo Brasil, 

Uruguai e Argentina. São considerados uma das áreas 

de campos temperados mais importantes, porém es­

tas são as áreas menos protegidas em todo o planeta 

(MMA, 2012). 

No Brasil, o bioma Pampa, também denomina­

do de Campos do Sul ou Campos Sulinos, está restrito 

ao Rio Grande do Sul, com área de 178.243 km2
, o que 

corresponde a 63% do território estadual e a 2,07% do 

território nacional (IBGE, 2004). Para Boldrini (2009) e 

Boldrini et a/, (201 O) o Pampa parece ser um ambien­

te simples e uniforme, porém é um bioma complexo, 

formado por várias formações vegetacionais, entre as 

quais o campo dominado por gramíneas é o mais re-
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presentativo. As paisagens naturais deste bioma Pampa 

se caracterizam pelo predomínio dos campos nativos, 

entremeados por capões de mata, matas ciliares, matas 

de encosta, matas de pau-ferro, formações arbustivas, 

butiazais, banhados e afloramentos rochosos. Por ser 

um conjunto de ecossistemas muito antigos, o Pampa 

apresenta flora e fauna próprias e grande biodiversida­

de. O MMA (2007) estima a existência de, aproximada­

mente, 3000 espécies vegetais, mais de 100 espécies de 

mamíferos e quase 500 de aves. 

Considerando que a vegetação é formada por 

gramíneas, que constituem o grupo dominante, o solo 

e seu processo de formação caracterizam a não ho­

mogeneidade da vegetação que conduziu à ampla ri­

queza de espécies por causa das diferentes estratégias 
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BIOMA PAMPA E AS POLfTICAS PÚBLICAS 

de sobrevivenâll por causa das c:ondi(iie$ limitantes 
do ambiente (Boldri ni et ai, 201 0), Estes pe$quisado­
res mostram que na regUlo de Samana do Uvramen-

1D do Identificados campos de solos rasos e solos um 
pouco mais profundos. Em ambientEs de m los rasos, 
que apresemam baba capacidade de retençlo hklrica, 
aiV'I~ll pelo d~dt hfdrlm no ~ a ~ ~ 
peculillr d.esse •mbie~ est~nte. mmo ~n~mfneas 
CRpitosas de po~ babco, mmo • Aristida murina. A. 

~~~ Bo&lteloua mepporamka, ~~ 
bnMpil.., Miaoch/011 indica, Paspalum irrdecc>lvm. Tri­
dens hacblii e Tripoaon spicaW5. Nos c:ampos o nde os 
solos slo um poucn mak. profundos, a ~çao apre­

senta- e m um estrato continuo de pamfneas, cnmo 
a gr.ama-forqullha ~lum notatum), entremeados 
por amendolrn-mrtlw (Arad!ls burltarff~ e babosa-do­
GJmpo (Adesmla blmlol') e mio-mio (Baa:haris mrfdl­
folia), esp6:ie tóxica, seralmente nlo mmum ida pe­

las ovelhas, e GlarKiularia tomophylla. Nos solos mais 

Vleletlllo CINpo 
(Anjfelania inl.ej!em"m1t} 



profundos, 5lo identificados capi m-cani nna {Andropo­

BP" llfterJrf~. flechiln. (Stip;~~ setisera}, cabelo-de-pon:o 
(Pípto(Netium stipoides). Crrex pfwdaroides, Eleochiill"' 
ris dunensis, trevo (TrifDfium polymotfum}. 

Em lt:i i i-de faurg, ~ um o • · tema muito rim, 
axn espécies de anlmiiils essendõiifrnen1:e GII'Tipeslres 

axno a ema (Rhea amerlc3na). perdiz (Nothura ~ 
sa}, quero-quero (Vanellus dlllensls), adurrita (~ 
manhadlult jolo<te-bai'I'D {Fumarlw), :zorrllho (CDneplt­

IU$ dllnp). graxalrn(lcx:ampo (Lycalopex8)mr~Cl(erw) e 
Glbodlnhcxle-bantpverde (Sporophlla h~}. 

Estudos rulizados por IBGE (1996}, Boldri ni (199?), 
DIE'A ~). Bilei1Gi e Miflilirro (2004} e MMA (200?), in­
dicam que o Pampa 111m sufi ido srande perda de biodi­
vnsidade e de hibitats devido ao aa:lc::rado proocssu de 
expando apfmla iniciado nos anas 1970, smdo agrava-

do, iecetitemente. pela c:orwer5to de extensas ireas de 

campos em monowtturu flol"e!Uis. Pa.111 MMA (2007) o 
Clhi mo Ce1110 A~Vepecu8rio do IBGE. realizado em 2006, 
idenlifimu uma enorme convaslo dos campos em Q­

trnsas ireas de outro5 usos e que, de 1970 a 1~ as 
beas de ampas dfmlnufram de 14 para 10.S mllh6es 
de hediiires, Rpresentando 25% de perdas destas otreas 
naturais. A estrululli da w:setaçllo dos ampos 111m uma 

Importante mntrfbulçllo no sequestro de arbono e no 

controle da eroslo, ai~ de ser fonte de varlabllldade 
~ca pariii dJvers.s esp6c:les que edo na base da· 
adeia alimartilir. Por isso. o Pampa abe um imen50 
IJil(rim6nio cultural urodilido i biodiYenidade. 

Atualmente. ete bioma tem apresentado uma 
excessiva presslo ~ seus ramistrmas mm a pro­
grasiva expa nslo da rizicultura, fruticultura, monocu J. 
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turas e pastasens cnm espêcles el6tlcas, com a drena­

cem de banl\ados para a eKpans:lo das áreas agrfcnlas, 
o que tem ocasionado uma D"eSCente e rápida clqra­
d~o desse amblentr, desflsurando as pa15ilgens na­
turais do Pampa. 

De amrdo axno o MMA (2007). este bioma deei!m 
Are~~~ de importancia biol6&ica extJemamente elevada. 

A implantaçio de polrüt:u ambientllis e o fomento u 
atividades econCmicas de uso su~l. como a asri­
cuiWra alb!matlva e/rxl ecol6glca, do essendals para 
asse:gurar a mnservaçao do bloma Pampa. A dlverslfica­

çlo da produçlllo rural e a valo~ da pec::ui1ria cnm 
manejo de campo nativo, aS50dado ao planejamento 

resJonal, do zoneamento eml~co-econCmloo e do 
respeito aos limita eamistemicm, s:lo o caminho para 

....... '*' ·fnllllll- ~ ... - ... -
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a111e81Jrar a mnservaçlo ela blodlverslclade e o desen­
voMmento emnftmloo e social. 

A perda de blodlvenldade, ~êm de oomptometer 
o potencial de desenwlvlmento su51!el"'ttlld alimentar, 
ornamental e mediánal, axnpromete os servi935 am­
bientais propordonados pela waetaçlo campestre e 
tllmbem o CXJntrole da eroslo e o sequestro de cafbono. 

Além d i1110, a nMnutmçlo do a mbiente nlltUral bem 
preservado f fundamental para a qualidade da água, 
'lan!D dos rios quanto dos lençdk frei1f~ POr Isso. há 

nf" '±'tle de lntenlençAo, pelo .,vemo federal, mm 
a lmplantaçlo de polftlcas p(lbllcas {Polftlca Amblen'laQ 

visando estabelecer ilreas prlorl~rlas para a mnserva­
çlo. uso 5UÂt:ilo~vel e repartlçlo de beneficios da blodl­
versidade br.uileira no biOnM Pampa. 



,_,lftka. Gestlo e Edua~o 

a Pol~ca Ambiental $~tia-se na 
dlmenslo social das polftlc:as pCibl~ 
as e desenwlwLHe de forma tar­

dia. quando comparada ~ demais 
polftfcas setoriais brasllelru. Foi ela­
bofadil a partir da Conferência de 

Estoco I mo realizada e'11 1972, t81do 
como base o Wiibule da poluio;ao e 

a criac;lo de unidades de consemt­
çao da natureza. 

A lei federal 6.938/1981, sobre a Pollllc:a Nado­

na! do Melo Ambleme. eslabelec:eu como obJedYo prin­
dpal a preserva~o ambiental pftlplcla l vida. visando 
assegurar, no pais, mnd~ para o desenvolvimento 
sodoemnllmlm, as I~ da segurança naàonal e 
a proteçlo da dip1idade da vida humana. Portanto, os 

objetivos da PolftiGI Ambiental inôdem sobre todos os 

~ ealflGmioos, sodilis e ambientiilis. &n nfveiJP­
Yemilmental, faz Pilrte do co!liunto diiS polfticas p(íbli­
cas, as quais depende'Tl da orienCIÇ:lo polftica aeral do 
sovemo e das demais polllicas públicas. 

A Polftlc:a Ambiental deove eaabelecer os objetivos. 

definir esb~as de ~a, alar lnstltulçOes e estnruJrar 
1~5laçlo e orlentiilr sua apllcabiRdade. Esse conjunto 
de ~ constitui a ~ ambientiill, que é, slmples­
mt!l'rte, a lmplem~o, por pa111e do ~PYemo. da Po­

lftia Ambiental, ou 51$1, a ~ministra~ pelo BOYemo, 
do uso dos reaii'JOS ambientais por meio de aç6es ou 
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Olinn•!AO .rc. '-tese cu..-_. ........ 
-"'-'-...... pel .. IOQIIWM foon~ 

_ .... ,..ANiiletal. 

medidas emnllmlcas, lnYeS!irnentDs e pruvld!nclas lns­
titudonals e jurfdlcas, com a finalidade de manter ou 
recuperar a qualfdade do melo ambiente, assegurar a 
produtividade dos recursos e o desenWllvirnento social. 

Neste sentido, a ~o Ambiental deserMJIYe. 

se a partir da formu laçSo de urna Polftica Ambiental, 
com inwumentas de ~ a sen!ll1 utiramdas, como 
controle ambiental, iMIIIia(lo de i mP'ICtO$ ambientais, 
planeiamento ambiental, objetos de co•-vaçlo am­
biental. planas de psdo, ecr. CDmo elerne11 riiD5 dessa 
polftlca, deYem ser tam~m definidos os ~rtos de 
usa, de maneJo e de controle da q ualidade dos recursos 
ambientais (PhlllppiJr. e M~lo. 2005). 
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